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Resumo — Os sistemas agroflorestais (SAFs) desempenham papel importante na diversificação de renda 
e proporcionam bens e serviços. A avaliação financeira desses sistemas é um fator crucial para sua adoção. 
Com base na relevância desse tipo de cultivo, este estudo objetivou analisar um SAF no município de Belterra, 
Pará. O sistema avaliado consiste na combinação de cumaru (Dipteryx odorata), banana (Musa paradisiaca) 
e mandioca (Manihot suculenta), onde avaliou-se, como receita, farinha de mandioca, banana in natura e 
amêndoa seca de cumaru. Para a análise financeira foram consideradas despesas como preparo de área, 
insumos, materiais, manutenção e colheita. A planilha AmazonSAF foi utilizada para obter indicadores de 
rentabilidade, como Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR), Payback e Relação Custo-
Benefício (RCB). A taxa de juros adotada foi 8% ao ano e o horizonte de análise foi vinte anos. Os resultados 
do projeto indicaram viabilidade financeira, com resultados positivos para o investimento e crescimento 
progressivo ao longo do tempo. A TIR foi 14,6% em dez anos e 23,1% em vinte anos, evidenciando uma taxa 
de retorno atraente. O VPL seguiu a mesma tendência, com valores maiores aos vinte anos (R$ 28.954,10) e 
R$ 6.487,21 em dez anos. O payback indicou retorno em 7 anos e a RCB variou entre 1,1 e 1,4. Os maiores 
custos foram associados ao cultivo da banana, mas essa cultura também apresentou receitas equivalentes 
àquelas do cumaru. Portanto, esse estudo de caso demonstra que o cultivo agroflorestal pode oferecer 
oportunidades financeiras promissoras para agricultores. 
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